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Introdução
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20, 21 e 22 de outubro
Congresso Online

No âmbito da Unidade Curricular Estágio VII – Enfermagem de Saúde Familiar e Comunitária, desenvolveu-se

o estudo de uma família, tendo como base o Modelo Dinâmico de Avaliação e Intervenção Familiar - MDAIF de

Figueiredo (2012). Pretendeu-se explorar as dificuldades da família no papel de prestadora de cuidados,

enfatizando-se a influencia do género relativa ao mesmo.



Introdução
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Os dados disponíveis apontam para algumas alterações no perfil do cuidador informal, assistindo-se a um

aumento notável de cuidadores do género masculino (Moherdaui, Fernandes & Soares, 2019).

Estudos relatam serem os cuidadores masculinos a registarem níveis de otimismo mais elevados no

desempenho deste papel, e simultaneamente expressam uma perspetiva de reconhecimento social e retorno

positivo face aos mesmo (Cabanita, 2019).



Objetivos e Metodologia
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Objetivos

Avaliar a família no papel de prestadora de cuidados, analisando-se a influencia do género relativa ao mesmo.

Estabelecer um plano de intervenção mobilizando os conhecimentos relacionados com as diferenças de género.

Metodologia

Estudo caso, sendo os dados colhidos com recurso à entrevista semiestruturada, com base no MDAIF. Foram ainda

construídos com a família os instrumentos de avaliação familiar: Genograma, Ecomapa e Escala de Graffar adaptada.
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MODELO DINÂMICO DE AVALIAÇÃO E 
INTERVENÇÃO FAMILIAR
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AVALIAÇÃO ESTRUTURAL
Genograma da família Silva

José

1951

1ª geração

2ª geração

3ª geração

Maria

1951

Sérgio

1986

André

1987

Duarte

2020

Legenda:

- Indivíduo do Sexo Masculino

- Indivíduo do Sexo Feminino

- Família que coabita

(?) – Dados ausentes

DM II (2012), Retinopatia (?), HTA (?),
Amputação por úlcera diabética (2018)HTA (?)

6º ano escolaridade
R (serralheiro) ?

4ºano escolaridade
R (panificadora) (?)

9º ano escolaridade
Camionista

Licenciatura
Professora 1ºCiclo

Ana

1991
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AVALIAÇÃO ESTRUTURAL
Ecomapa

Sérgio

Filha Ana

USF

Associação 
Protetora dos 
Diabéticos de 

Portugal (APDP)

Cunhada 
Maria

Café
Igreja

Vizinhas/
Amigas

MariaJosé

Farmácia

Supermercado

Legenda:

- Relação Forte

- Relação média

- Relação Fraca



AVALIAÇÃO ESTRUTURAL

Escala de Graffar
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• Profissão: Grau 3 Pequenos industriais e comerciantes.

• Instrução: Grau 4 (Escolaridade ≥ 4 anos e < 9 anos).

• Fonte principal de rendimento: Grau 3 (vencimentos certos)

• Tipo de Habitação: Grau 3 (casa ou andar em bom estado de conservação, com cozinha e casa de banho,

eletrodomésticos essenciais);

• Local de residência: Grau 3 (Zona antiga). Classe IV (classe média) 

pontuação 16

CLASSE SOCIAL



Diagnóstico 1
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Papel de Prestador de Cuidados Não Adequado - Saturação do papel

Intervenções:

• Avaliar saturação do papel (explorar quais as situações

geradoras de saturação);

• Promover estratégias de coping para o papel;

• Motivar para a redefinição dos papeis pelos membros da

família (filhos);

• Negociar a redefinição dos papeis pelos membros da

família;

• Requerer serviços de Saúde;

• Orientar para serviços sociais;

• Requerer serviço social;

Síntese de Dados:

• A D. Maria necessita de apoio para a satisfação das NHB;

• O Sr. José é o prestador de cuidados informal principal;

• O marido é quem faz a gestão financeira, gestão do regime

terapêutico e realiza aos deslocações necessárias para a

aquisição de bens essenciais;

• As tarefas domésticas são divididas entre o casal;



Diagnóstico 2
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Processo Familiar Disfuncional - Interação de papéis não eficaz

Síntese de Dados:

• O marido é o cuidador principal da D. Maria, e é o gestor de

todas as responsabilidades familiares;

• O filho está ausente por longos períodos devido ao

trabalho, demonstrando falta de tempo para ajudar os pais;

• A filha faz visitas a casa da família várias vezes por semana,

mas nem sempre com a frequência que a D. Maria gostaria;

Intervenções:

• Promover a comunicação expressiva das emoções;

• Promover o envolvimento da família (filhos);

• Colaborar na identificação dos papéis familiares;

• Motivar a redefinição dos papeis pelos membros da família;

• Negociar a redefinição de papeis pelos membros da família;



Resultados e Discussão
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Foi possível identificar as necessidades da família inerentes à dimensão do papel de prestadora de cuidados,

relacionada com a saturação.

No planeamento da intervenção, foi mobilizado o aprofundamento do conhecimento acerca das relações

entre género, motivação e sobrecarga, definindo-se estratégias promotoras de forças e recursos na família.



Conclusões
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A utilização dos instrumentos de avaliação familiar favorecem a comunicação terapêutica e possibilitam a

compreensão da funcionalidade familiar.

A análise dos dados permite ao enfermeiro, formular diagnósticos de Enfermagem congruentes com os

problemas sentidos pela família, direcionando as intervenções necessárias para a promoção da sua qualidade

de vida.
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